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Editorial

No dia 25 de julho é comemorado o Dia In-
ternacional das Mulheres negras, latinas e ca-
ribenhas.

Essa data, ratificada pela ONU, tem como ob-

jetivo lembrar a luta e a resistência contra o ra-

cismo, o machismo, a violência e o preconceito 

dos quais ainda somos vítimas.  

Já tínhamos o Dia Internacional da Mulher, 

mas era necessário um dia da mulher negra, 

pois visa dar visibilidade às mulheres afrodes-

cendentes e promover políticas públicas que 

ajudem a melhorar a qualidade de vida e erra-

dicar a discriminação. 

“A gente não vai negar o 8 de março, que 
tem uma luta histórica, mas julho é o mês 
das pretas. Jovens estão sendo educadas com 
uma cabeça muito diferente de mim e da mi-
nha avó, que naturalizamos muitas violências: 
do homem como superior, do corpo feminino 
que pode ser sucateado. E vemos isso nas mú-
sicas, em programas de televisão, em histórias 
infantis. Então olhar para isso e entender nos-

so lugar nessa relação é fundamental.” (Mônica 

Ferreira)

Você conhece Tereza de Benguela? 

No Brasil, Tereza de Benguela é a grande ho-

menageada deste dia. Líder quilombola, ajudou 

comunidades negras e indígenas na resistência 

durante o periodo de escravidão. Após a morte 

do marido, Tereza assumiu o comando do Qui-

lombo Quariterê e o liderou por décadas. Ficou 

conhecida por sua visão vanguardista e estra-

tégica. Sob sua liderança, em sua comunidade, 

era cultivado o algodão, plantações de milho, 

feijão, mandioca, banana, entre outros.

Neste 25 de julho de 2023, mulheres agri-

cultoras urbanas de diferentes localidades da 

região metropolitana do Rio de Janeiro, se en-

contraram para celebrar, refletir e trocar sobre 

essa data tão importante. Convidamos a todas 

a viverem um pouquinho do que foi esse dia 

tão especial com a gente.

Boa leitura
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6 *Depoimentos das participantes após a leitura de trecho do livro: Quando me Descobri Negra, de Bianca Santana.

Quem eu sou e quando me

“Nunca teve um momento que eu não soubesse que era negra. Sou de uma 
família majoritariamente negra e de casais afrocentrados. Quando criança, 
estudei em uma escola particular. E como uma das poucas crianças negras 
da escola e que tinha o cabelo natural, era apontada como que tinha o cabelo 
“tonhonhoim”, “de bombril”. Então nunca tive dúvida. Mas meu cabelo não 
é ruim, ele é só um tipo de cabelo e é maravilhoso. É libertador poder 
dizer que meu cabelo é maravilhoso hoje, porque eu lembro que o 
que eu mais esperava na minha infância era quando eu fizesse 
11 anos para que a minha mãe deixasse eu colocar química 
e mudar o formato dele, mudar a textura. Eu usava tranças 
na escola e meu apelido na escola era Trancinha porque eu 
fazia tranças em mim e nas minhas coleguinhas brancas 
de cabelo liso. E eu não conseguia ver beleza nisso naquela 
época. Então poder dizer que o meu cabelo é lindo como ele 
é hoje e usar meu cabelo como ele é hoje, sem ter vergonha, 
com orgulho, é muito importante. Como é importante ter esse 
caminhar e poder olhar pra gente com carinho e ver beleza na 
gente, quando a sociedade fala o tempo todo que a gente não é 
referência de beleza”.

“Lá em casa somos nove, eu, meu pai, minha mãe, cin-
co irmãs e um único irmão menino, até brincamos que 
é a casa das sete mulheres. E eu tenho muito orgulho 

do meu sobrenome Negreiros por representar mesmo a 
negritude. Por parte paterna a minha avó é negra e pela 
parte materna meu avô também e eu nunca me escon-
di, nunca tive vergonha. Mas sabemos como é difícil ser 

negra filha de pais brancos em nossa sociedade, porque 
sempre te colocam em dúvida, te questionam de quem 

você é filha. Dizem que você não pode pertencer aquela 
família, pelo fato de ser negra e ter pais brancos. A gente 
ouve o ditado ´a coisa tá preta´ e associa com algo ruim. 

Mas não, se a coisa ´tá preta´, então é porque a coisa 
está boa! Se é preto, então está bom!”

Leticia Ribeiro

Vanessa Negreiros
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descobri uma mulher negra?*

“Nasci negra, filha de mãe branca 
com pai negro. Fui educada em es-
cola de descendentes de italianos, 
tem noção? Então até os professo-
res falavam “neguinha, vem cá”. A 
resposta era sempre grotesca. Mas 
sou muito feliz por ser negra. Mãe 
de filhos negros, irmã de negros e 
tenho uma grande amizade com 
negros. Conheci essa grande co-
munidade de mulheres negras e 
estou feliz por estar aqui.”

“Somos irmãs e filhas de uma mãe indígena, com 
um pai negro, Leoildes e Manuel. Somos também 
sobrinhas da Potira Guajajara. É um prazer estar 

aqui, porque por mais que eu seja indígena, é muito 
difícil você falar de qual raça você é porque para se 
aceitar é difícil. Estou de chapinha, mas meu cabelo 

também é crespo. Então foi muito difícil para mim 
também na escola me aceitar. Mas hoje eu sou feliz 
comigo e com o meu cabelo. E escutar as histórias 
de vocês está sendo incrível. Eu vim porque queria 
me reconectar com minhas ancestrais. Saber mais 
sobre vocês e sobre as mulheres pretas. Como vo-

cês são fortes, né?”

Talita Perciliana

Maria Luiza e Manuela Santos 
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“A gente começou a falar da nossa relação de mulher negra (em Mulheres de 
Pedra). Eu fui contar a minha história e foi naquele dia que eu realmente me 
afirmei como mulher negra. Porque até então eu vivia num mundo de mãe e 
família que se consideram brancas. Ninguém é branca lá. Mas se considera-
vam brancas e eram racistas porque tinham cabelo liso. Eu era a única que ti-
nha o cabelo “duro”. Minha mãe me obrigava a alisar o cabelo e eu chorava dia 
e noite, odiava que ela fizesse isso. Eu tinha 9, 8 anos. Eu chorava no cabelei-
reiro, sentava na rua, na calçada e chorava. E fui negando sempre, vivia numa 
família que não sabia se era preta, branca, o que que era afinal de contas. E eu 
sempre achava que não sabia da minha identidade. Mas naquele dia conver-
sando eu falei: “Não. Eu sei e sempre soube que era uma mulher negra 
e uma mulher de muito poder.” Sempre fui muito combativa com 
a minha família. Convivi muito com a discriminação dentro da 
minha própria família. Mas isso também me deu força. No mo-
mento era triste, eu chorava. Eu tinha todos esses sentimen-
tos dentro de mim, passei anos com esses sentimentos. Mas 
foram todos esses sentimentos e todo esse ver, amando a 
minha família e amando cada vez mais, é que eu digo que o 
amor é o que realmente mantém um ser vivo, forte e poten-
te. E eu fui me potencializando cada vez mais enquanto uma 
mulher negra e me assumindo cada vez mais para a família, 
me colocando mais. E hoje eu cheguei até onde cheguei: 23 
anos de Mulheres de Pedra, fazendo arte, cultura, artesanato, 
sendo uma mulher doadora e co-criadora.”

Leila de Souza

“Não teve um momento na minha vida 
que eu não soubesse que sou mulher ne-
gra. E eu sei que Martins é um nome que 
um senhor de escravos que deu à minha 
família. Mas eu carrego ele porque é o 
sobrenome da minha avó, da minha mãe, 
que sempre lutaram pelas questões de 
raça e gênero. É o sobrenome das minhas 
tias, de uma família preta que sempre tra-
balhou muito e sempre priorizou a igual-
dade de nós mulheres e pessoas pretas.

Kizzy Martins
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“Também me considero negra, 
apesar de ser parda, né? Eu nem 

sabia, achava que era branca, 
mas a verdade é que sou par-

da. Meu pai também era puxa-
do ao negro, minha mãe é que 

era branca. Mas eu também me 
considero negra. Sou muito grata 

por participar aqui deste evento 
e desta data comemorativa.”

“Tenho mãe branca e pai 
escuro. Somos 15 irmãos, 
tem uns branquinhos, 
outros mais escuros que 
nem eu. Me considero 
negra, não posso me con-
siderar de outra raça. É a 
natureza da família. 

Josefa Santos

Rosinéia Soares
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O movimento das mulheres
e a dinâmica das bolas

“Equi-
librar movimento 

e repouso é importantís-
simo para que a gente não 

adoeça. A vida em movimento 
constante também gera adoe-
cimentos. É preciso descobrir 

qual é o nosso ritmo, e 
qual é o nosso cami-

nho”.

“Coletividade: você 
tem que segurar a 

sua bola mas também 
olhar as das compa-

nheiras”

“Eu nem tive 
condição de 

soltar a bola”
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Nair Maria Silva

Aurora Liz e Jéssica Wuiner

Ana LetíciaYasmin



Adriana Regina
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Anny Racca
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Yasmin Abreu

Mariana Portilho

“Manter a 
esperança de 

não cair”

“Achei a 
brincadeira como se 

fosse o meu dia-a-dia. 
Cuida aqui, cuida ali. Isso 
é a minha rotina. E ainda 

durmo pensando que 
o outro dia seja 

melhor”

“Não 
somos iguais, 

nós temos ritmos 
diferentes. Cada um 

tem seus próprios 
movimentos.”
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“Quando a mulher negra se movimenta, toda a estrutura da 
sociedade se movimenta com ela.” Angela Davis

Para você, o que essa frase significa?

15

Mulheres negras, latinas e caribenhas

Larissa Cristina

Hely Passos

Livia

Janete Passos

Evelin Dias

Jorgete Barbosa
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Maria de Fátima Conceição

Marcela Ferreira

Rosa Gonçalves

Larissa Cabral

“É importante perceber que nós não 
somos iguais, senão a gente diminui a 
luta de hoje. Senão quem sempre vai 
perder é o negro. Não somos iguais, 
somos diversos! Se a gente não luta pela 
diversidade, a gente cai num lugar do 
instagramável, do igual, do comercial.”

“Importância de se perceber única e 
do entendimento de que não somos to-
das iguais, porém podemos estar cami-
nhando juntas para atingir um objetivo 
maior.”  

“Cada uma na sua forma de ser e 
fazer está movimentando uma comu-
nidade. Seja na sua própria casa, seja 
no entorno, a mudança vai acontecer. O 
inconsciente coletivo faz um processo de 
mudança muito grande quando é a par-
tir do feminino.”

Mônica Ferreira

“Olhar para a história é importante 
para que a gente se fortaleça no coletivo 
e não só individualmente.”

“Vida sem movimento é vida inerte, 
vida em depressão, é um corpo com 
uma mente adoecida. Mas vida em mo-
vimento constante também é adoeci-
mento. Para encontrar esse equilíbrio, o 
autocuidado oferece esse lugar de “Qual 
é o meu ritmo? Qual é o meu tempo? 
Como é que eu caminho?”

“Todo esse trabalho é para que a base 
da estrutura se movimente. E essa base 
precisa se movimentar! A lógica que a 
gente vê na periferia é a manutenção 
da base, para que ela fique fixa: bisavó 
escravizada, avó empregada doméstica, 
mãe empregada doméstica, filha empre-
gada doméstica. Mas se essa base se 
movimenta, mexe todas as estruturas.”

“É importante nos conectarmos com a 
ancestralidade feminina”

“Como eu estou me movimentando? 
Como estou fazendo com que minha 
vida se movimente num processo de 
romper com as opressões do machismo 
e do racismo?”

“A gente tem que estar muito atenta 
porque vira e mexe a gente reproduz 
falas racistas sem saber. Não estou di-
zendo que quem disse é racista, mas a 
gente reproduz. Porque é uma coisa que 
está muito implícita dentro da nossa 
sociedade. Mesmo sendo negros ou não 
negros, a luta antirracista tem que nos 
movimentar. Conhecer e defender o que 
é nosso é importante. E é importante 
dizer que nós não somos iguais. É só 
olhar aqui. Pessoas podem ser seme-
lhantes, mas não são iguais. Somos de 
etnias diferentes.”



Dá licença ê, dá licença. Às donas da casa, peço licença para entrar!
A Coletiva Mulheres de Pedra
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da Silva Adriano Mendes
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